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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções de cursos técnicos que proporcionam habilitação profissional em áreas tecnológicas específicas do setor industrial.


Esse tipo de curso corresponde à educação profissional de nível técnico, prevista na regulamentação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos de cursos técnicos.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Comunicação


Atividade exploratória
A comunicação
As funções da linguagem
Atividade de aplicação


Atividade exploratória


Examine cada situação ilustrada a seguir e responda às questões:


• Acontece o ato de comunicação, isto é, o texto e/ou figura lhe comunicou algo?


• O que está sendo comunicado, ou seja, o que você entendeu da mensagem transmitida pelo texto e/ou figura?
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A comunicação


O que é comunicação?


Comunicação é o ato ou efeito de comunicar-se, isto é, passar conhecimento, informação, ordem, opinião, enfim, de transmitir uma mensagem a alguém. Como interagir com os que estão à nossa volta, nas mais diversas situações da vida, sem nos comunicarmos?


Como nos comunicamos?


Ao examinar as situações da atividade exploratória, você deve ter concluído que podemos nos comunicar de diversas maneiras e que nem sempre é preciso usar palavras para que haja comunicação.


Comunicamo-nos por meio de gestos:


• um aceno de mão, significando “adeus”;


• o balanço da cabeça da esquerda para a direita, significando “não”;


• um sorriso, significando satisfação, aceitação;


• um franzir de testa, significando desaprovação ou preocupação.


Podemos nos comunicar desenhando, assobiando, dançando, nos vestindo de determinada maneira... Em outras palavras, podemos nos comunicar usando diferentes linguagens. Linguagem deve ser entendida como “qualquer meio sistemático de comunicar ideias ou sentimentos através de signos convencionais, sonoros, gráficos, gestuais etc.” (Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa).


Qual a importância da comunicação?


Desde que viviam nas cavernas, os homens vêm criando maneiras de se comunicar. Examine as ilustrações a seguir.
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Uma hipótese defendida por um grupo de estudiosos da origem da língua afirma que, na tentativa de estabelecer comunicação, os primeiros sons produzidos pelo homem devem ter sido parecidos com os sons emitidos pelos animais. Com sons e gestos, uns alertavam outros sobre perigos, davam instruções nas caçadas, emitiam ordens...
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Durante o período em que o homem habitava as cavernas, não havia a escrita tal como a conhecemos hoje. No entanto, provavelmente para se comunicar com os outros, o homem criou uma forma de registrar aquilo que observava, que afetava sua vida, que o impressionava de alguma maneira – fazia desenhos.
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O primeiro sistema de escrita surgiu na Mesopotâmia, por volta de 4000 a.C. Era pictográfico, isto é, usava pequenos desenhos simplificados (pictogramas) para representar a realidade. Aos poucos, os homens passaram a adotar símbolos para representar os sons da fala, criando os alfabetos. A escrita representou uma inovação extraordinária na comunicação – possibilitou que os homens se comunicassem entre si, mesmo estando distantes no espaço e no tempo. Por exemplo, podemos ler aquilo que alguém escreveu há 2 mil anos, em um continente onde nunca estivemos!
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Hoje, as possibilidades de comunicação são muitas. A cada dia nos surpreendemos com avanços tecnológicos que, há poucas décadas, faziam parte da ficção científica. Quando poderíamos imaginar que seria banal a comunicação em tempo real com um grupo de pessoas, cada qual em um canto do mundo, ouvindo e vendo as demais? Que o fato ocorrido em uma região distante imediatamente seria de conhecimento de todos? Que as redes sociais seriam capazes de mobilizar milhões de cidadãos em torno de uma causa comum em poucos dias?


Observe alguns momentos cruciais da história da humanidade marcados por saltos qualitativos na comunicação.
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(Disponível em: <http://www.usp.br/nce/midiasnaeducacao/oficina_radio/arquivopesquisa.htm>.
Acesso em: 13 abr. 2015.)


Se você nunca tivesse se comunicado, seria a mesma pessoa, teria os mesmos conhecimentos, as mesmas ideias, os mesmos sentimentos? Se não houvesse comunicação entre as pessoas, a humanidade não seria o que é hoje e não teria alcançado o progresso atual. Na verdade, viveríamos quase como os animais, pois o conhecimento acumulado por um ser humano não seria transmitido a outro. Cada um de nós teria de descobrir tudo de novo, desde as coisas mais simples, sendo praticamente impossível acumular sozinho todo o conhecimento necessário às descobertas mais complexas. Nunca teríamos inventado o rádio, o telefone, o fax, o computador... Possivelmente nem teríamos descoberto o fogo!


As pessoas sentem necessidade e precisam se comunicar para se desenvolverem como seres humanos. É pela comunicação que fazemos os outros tomarem conhecimento das nossas necessidades e sentimentos, aprendemos a falar, a ler e escrever, recebemos informações, construímos nossos conhecimentos e trocamos experiências.


Quais são os elementos da comunicação?


Ao realizar a atividade exploratória, é provável que você tenha decifrado rapidamente grande parte das mensagens, mas tenha apresentado dificuldades para entender outras. Isso significa que em alguns casos não houve comunicação, algo falhou.


Para a comunicação acontecer, é sempre necessário que os elementos abordados a seguir tomem parte do processo. A falta de um só elemento impede que a comunicação aconteça. E mais: se não houver sintonia entre os elementos, se não funcionarem bem juntos, o processo de comunicação pode ser prejudicado, provocando inúmeros problemas na interação entre as pessoas: desentendimentos, conflitos, mal-entendidos, fracasso na aprendizagem, ineficiência...


Emissor, mensagem e receptor


Para haver comunicação, é preciso que alguém tenha por finalidade enviar uma mensagem para outra pessoa. Por exemplo, se alguém decide preparar um discurso, enviar flores ou redigir um relatório, normalmente já pensou em alguém para ouvir seu discurso, receber as flores ou ler o relatório. E mais: o discurso será preparado pensando em quem vai ouvi-lo, se as flores serão escolhidas de acordo com quem vai recebê-las e o relatório deverá ser adequado a quem fará a leitura.


Nos exemplos anteriores:


• quem prepara o discurso, envia as flores e redige o relatório é o emissor da mensagem;


• o discurso, as flores e o conteúdo do relatório são as mensagens;


• quem ouve o discurso, recebe as flores e lê o relatório é o receptor.


Assim acontece sempre que há comunicação. Falamos nos dirigindo a um ouvinte, escrevemos imaginando quem será nosso leitor, gesticulamos para alguém que nos observa. Isso nos possibilita transmitir uma mensagem.


Quando emitimos uma mensagem falando, somos emissores que transmitem aos receptores mais do que palavras: nosso tom de voz, a maneira como olhamos e nossos gestos dizem muito. Elaboramos uma mensagem verbal positiva, cordial, mas nossos gestos podem sugerir descortesia, desconsideração e agressividade. Por isso, é muito provável não alcançarmos os fins pretendidos.


Durante o processo de comunicação, o receptor também emite mensagens, ou seja, também é um emissor: suas reações – expressões faciais e corporais, comentários ou até mesmo a ausência de comentários – podem demonstrar interesse ou desinteresse pelo discurso, prazer ou desprazer pelo recebimento das flores, compreensão ou não compreensão do relatório.




Resumindo, podemos constatar que em todo ato de comunicação existem necessariamente:


• emissor: a pessoa que envia a mensagem;


• mensagem: aquilo que o emissor transmite realmente;


• receptor: a pessoa que recebe a mensagem.





Código
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Se você conhece a língua do P – um código –, certamente entendeu a mensagem anterior à esquerda. No entanto, se não conhece o idioma árabe – outro código –, não deve ter entendido a mensagem anterior à direita.


Você já sabe que, para haver o ato de comunicação, o emissor envia uma mensagem para o receptor, falando, gesticulando, desenhando, escrevendo ou usando outros sinais.




As línguas e os conjuntos de desenhos ou sinais são chamados códigos. Códigos são, portanto, conjuntos de elementos combinados de acordo com regras próprias, utilizados pelo emissor para transmitir uma mensagem ao receptor.





Para que a comunicação ocorra realmente, é preciso que o emissor transmita a mensagem utilizando palavras, gestos e desenhos que o receptor conheça, combinados de uma maneira que lhe seja compreensível.


Muitas vezes, falamos o mesmo idioma de outra pessoa, mas não conseguimos entender o que ela quer nos dizer caso ela utilize palavras cujo significado desconhecemos. Os jovens, por exemplo, ao conversarem entre eles, usam palavras com determinados significados que só o grupo conhece – uma pessoa mais velha pode nem descobrir sobre o que estão conversando.


Alguns profissionais, como médicos, engenheiros e técnicos, às vezes falam ou escrevem algo para pacientes, clientes ou colegas de trabalho usando termos que são compreensíveis apenas para quem, como eles, conhece bem o assunto.


Uma criança que não sabe para que serve o semáforo e nem que a cor verde indica que os carros podem prosseguir, pode atravessar a rua e correr o risco de ser atropelada.


Em alguns locais públicos, ou mesmo em empresas, costuma-se colocar placas com desenhos para indicar, por exemplo, onde se localiza determinado prédio, o que deve ser evitado, o que representa perigo, qual percurso deve ser seguido que não são decifrados pelas pessoas que frequentam esses lugares. Isso significa que não servem para orientá-las.


Pode ainda ocorrer de fazermos determinados gestos para uma pessoa de outra cultura, que não são adequadamente compreendidos por ela, porque no seu país tais gestos têm outro significado. Pode até acontecer de fazermos um gesto que para nós indica algo positivo e que, para pessoas de outra cultura, indica algo ofensivo.


Em todos os exemplos anteriores, a comunicação foi prejudicada porque o emissor usou um código que não é totalmente compreensível ao receptor.


Canal




A letra muito pequena e o fundo preto dificultam a leitura.
Se você não conseguir ler esta mensagem, a comunicação não acontecerá.





É muito provável que você tenha tido dificuldades para decifrar a mensagem anterior. É possível que nem tenha identificado se as manchas no fundo preto são palavras e, caso sejam, a que idioma pertencem.


Quando falamos, os sons que emitimos são transmitidos através do ar ou dos fios do telefone. Quando escrevemos, o papel e a tinta transmitem nossas mensagens. Se desenhamos na lousa, o giz e a lousa, junto com as ondas luminosas, fazem com que as imagens cheguem até as outras pessoas.


O ar, os fios do telefone, o papel, a tinta, o giz, a lousa e as ondas luminosas são exemplos de canais. Quando o emissor transmite uma mensagem para o receptor, sempre utiliza um canal para tornar possível a comunicação.




Podemos definir canal como o meio que transmite a mensagem.





Muitas vezes, problemas nos canais chegam a dificultar ou impedir a comunicação. Se o giz estiver fraco, a lousa muito clara ou a luz muito fraca, o telefone estiver com ruídos, o CD danificado, a televisão mal sintonizada, a mensagem não será bem transmitida.


Por problemas no canal, você não deve ter conseguido decifrar a mensagem inserida no fundo preto, comentada anteriormente. Verifique se alterações no canal permitem decifrá-la.




A letra muito pequena e o fundo preto dificultam a leitura.
Se você não conseguir ler esta mensagem, a comunicação não acontecerá.





Se o receptor não tem familiaridade com o canal ou não tem acesso a ele, a comunicação pode ser prejudicada ou inviabilizada.


Por outro lado, a escolha do canal pode facilitar a transmissão da mensagem a um grande número de pessoas em curto espaço de tempo. Pode, ainda, favorecer o uso de determinado tipo de linguagem e impedir o uso de outros tipos. Por exemplo, em um texto escrito impresso, não podemos inserir som e imagens em movimento, como fazemos em um programa de vídeo. Dependendo da finalidade da comunicação, o uso de variados tipos de linguagem pode ser desejável e até imprescindível.


A escolha do canal também condiciona a maneira de usar o código e de estruturar a mensagem. Em uma conversa em tempo real pela internet, para conferir agilidade, admitem-se abreviações, ausência de acentos, uso de ícones (emoticons) para expressão de emoções. Em uma correspondência profissional, tais artifícios não são admitidos. Em um cartaz, a mensagem deve ser curta para chegar rapidamente ao receptor. Em um texto impresso informativo, pode ser mais longa e detalhada.


Referente


Uma mensagem sempre se refere a algo. Por exemplo, alguém diz: “Estou angustiado”. Essa mensagem banal exige que o emissor faça uma operação mental bastante complicada:


• primeiro, o emissor precisa conhecer o significado da palavra angustiado;


• em seguida, ele deve ser capaz de aplicar essa ideia ao seu estado atual, ou seja, ele precisa perceber que o que está sentido pode ser definido como angústia.


Assim, ao dizer “Estou angustiado”, o emissor comunica algo a respeito de uma realidade, que no caso é seu estado de angústia. Poderia também comunicar sobre o seu estado de angústia pintando, cochilando na frente de outras pessoas ou simplesmente ficando com uma expressão angustiada, ou seja, poderia comunicar sobre uma mesma realidade utilizando diferentes códigos.




A realidade sobre a qual elaboramos uma mensagem chama-se referente.





Por exemplo: um robô é um referente quando alguém diz “Isto é um robô” ou mostra uma foto de um robô. No caso, a frase e a foto são mensagens.


Você conseguiria atender à ordem a seguir?




Procure rancuãiangue nas redondezas!


Poucas pessoas sequer conseguem avaliar se seriam capazes ou não de atender a essa ordem, pelo simples fato de não saberem o que é rancuãiangue, isto é, não terem a mínima ideia de qual é o referente da mensagem. A mensagem seria entendida se o receptor soubesse que rancuãiangue, na mitologia dos índios caapores-urubus, é uma enorme minhoca com cabeça e olhos de cobra e língua dividida em duas seções.


Acontece com alguma frequência de ouvirmos discursos e palestras, entendermos bem o código, mas ao final não conseguirmos dizer com precisão sobre o que a pessoa falou. Geralmente isso ocorre porque o emissor misturou assuntos, não estabeleceu relação entre eles, ou seja, não deixou claro a que realidade se referia, qual era o referente da sua mensagem.


Outras vezes, alguém nos fala ou escreve sobre uma realidade que não conhecemos. Depois de ouvir a pessoa ou ler o que ela escreveu, continuamos na mesma, sem entender nada sobre o assunto. Se ela tivesse se preocupado em nos dar algumas informações iniciais sobre essa realidade, sobre o referente da sua mensagem, poderíamos ter compreendido o que ela tentou nos transmitir.


Por outro lado, quando uma pessoa utiliza um código sem o conhecer muito bem, ela tem dificuldades para construir mensagens claras e precisas sobre uma realidade, isto é, sobre um referente. Também deixará de entender muitas mensagens que lhe são transmitidas e às vezes nem identificará os referentes dessas mensagens, mesmo que os conheça. Ela pode conhecer os referentes, mas, não entendendo as mensagens, não saberá que se trata desses referentes. Assim, se alguém fala uma língua, mas não conhece muitas palavras e nem sabe como combiná-las de acordo com as regras, deixará de expressar muitos conhecimentos, sentimentos, ideias e necessidades. Da mesma forma, entenderá pouco do que lhe dizem, deixando de aprender muita coisa sobre a realidade. Isso explica, em parte, por que um profissional que não se comunica bem, oralmente e por escrito, não é considerado plenamente competente em sua área.
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